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OBJETIVOS 

• Analisar as relações educativas e o crescente e inevitável 
uso da tecnologia; 

 
• Mostrar a dicotomia entre o processo tecnológico com 

seus respectivos avanços em um sistema de ensino e 
educação enviesado com o tempo. 



JUSTIFICATIVA 
• As questões surgem de questionamentos que permeiam o 

curso de graduação; 
– Como utilizar as tecnologias como ferramenta pedagógica?  

– Como direcionar para um uso crítico e consciente? 

• Há um grande receio para o trabalho com as tecnologias na 
educação, ou grande expectativa para a resolução de todos 
os problemas; 



INTRODUÇÃO 

• O contato com a tecnologia em nossa sociedade provocou 
transformações em diversos setores, inclusive na educação; 

• Mudanças nas formas de pensar, de estudar, de ensinar e de 
aprender; 

• Fundamentação teórica: 
– Saviani (2015); 

– BNCC; 

– Adorno e Horkheimer (1947); 

– Freire (2004, 2019); 

– Byung-Chul Han (2015); 

– Mészáros (2006). 

– Adorno e Horkheimer (1947); 



METODOLOGIA 
• Pesquisa bibliográfica; 

 

• Uma descrição e observação crítica do pesquisador, 
fundamentada no pensamento de Lüdke e André (1986). 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

• O “ChatGPT” tem sido utilizado de forma desenfreada e 
recorrente, e não como ferramenta facilitadora; 

• Diminuição do pensamento crítico do estudante e 
desenvolvimento de dependência da Inteligência Artificial; 

• O processo educacional como apenas reprodução de conteúdos 
(Educação Bancária); 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
• Crescente desinteresse  e desmotivação por estudar e aprender; 

• O processo de padronização dos estudantes como algo necessário 
para o aprendizado, o “fazer certo”; 

• A educação deixa de ser subjetiva e significativa, em busca da “[...] 
insossa sabedoria para qual não há nada de novo sob o sol [...]” 
(Adorno; Horkheimer; 1947, p. 9). 

• Uma busca eterna por produtividade; ignorando o tempo 
necessário para maturação de pensamento e reflexão. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• A universidade busca um perfil de estudante, valorizando a 
reprodução das mesmas lógicas de pensamento; 

• É possível, e preciso, traçar estratégias para dar espaço ativo 
aos alunos, maximizando a autonomia; 

• Reconhecer que os estudantes e professores são 
construtores do conhecimento nesse processo educativo. 
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